
previsões dos economistas para 83 
Das sucursais e 
do serviço local  

As metas das contas exter-
nas para 1983, superávit comer-
cial de 5 a 6 bilhões de dólares e 
déficit de US$ 8 bilhões na conta-
corrente do balanço de paga-
mentos, já estão praticamente 
definidas, devendo ser aprova-
das amanhã pelo Conselho Mo-
netário Nacional (vir página 63). 
Permanecem, contudo, no inte-
rior do governo, dúvidas e polé-
micas sobre os demais parâme- 

tros de política económica que 
serão adotados no próximo ano, 
visando principalmente a redu-
zir a inflação. 

Entre essas dúvidas, está o 
futuro dos subsídios, do meca-
nismo de correção monetária e 
as eventuais alterações da políti-
ca salarial, Mas, segundo alguns 
técnicos do governo, além da fi-
xação da estratégia para fechar 
o balanço de pagamentos —
principal preocupação das auto-
ridades —, não deverão ocorrer  

mudanças significativas na polí- 
tica econômica, no próximo ano. 

Para os economistas da área 
privada, no entanto, essas metas 
das contas externas são determi-
nantes de uma recessão econô-
mica em 83 e as previsões vão de 
uma retração semelhante à deste 
ano até a uma brutal e vertigino-
sa queda no Produto Interno 
Bruto, com reflexos em 1984. E a 
preocupação de alguns desses 
especialistas se baseia, especial-
mente, na expectativa de que 
essa recessão será improdutiva,  

diante da manutenção do atual 
modelo económico. 

"Não se está fazendo uma 
recessão para preparar a rearti-
culação da economia brasileira. 
Estamos, isso sim, jogando uma 
cartada na esperança de que, se 
recorrermos à austeridade agora, 
a recuperação internacional nos ,  
carregue novamente nos bra-
ços", afirma o economista Ed-
mar Bacha, da PUC-Rio. Segun-
uo seus cálculos, um corte de 
US$ 6 bilhões nas importações  

do próximo ano provocará uma 
retração de US$ 18 bilhões. na  
produção interna, corresponden-
tes a 6% do PIB. 

Outro crítico do atrelamento 
da política econômica brasileira 
às contas externas é o ministro 
do Planejamento do governo 
João Goulart, Celso Furtado, pa-
ra quem a solução básica está na 
renegociação da dívida externa. 

Essa recessão, que resultaria 
do corte das importações .e dos 
gastos e investimentos do setor  

público, se traduziria em uma 
queda de até 4% do PIB e de 10% 
na produção industrial e em um 
aumento de até 15 pontos per-
centuais nos índices de desem-
prego, segundo os cálculos dos 
economistas Luiz Gonzaga Bel-
luzzo, Marcel Solimeo e Luciano 
Coutinho, de São Paulo. Entre-
tanto, eles esperam poucos resul-
tados positivos dessa política: a 
inflação, por exemplo, não deve-
rá ser inferior a 80%, enquanto as 
taxas de juros internas se mante-
riam elevadas, em 1983. 


